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FESTAS DA CIDADE

Grande parte dos montes do no9so 
concelho confrangem por se encon­
trarem em grande parte despidos ou, 
quando muito, revestidos de um tojo 
raquítico por não haver já terra donde 
ele possa tirar minguado alimento.

E essa já delgadíssima camada ir- 
-se-à tornando cada vez mais reduzida, 
se n&o se pensar ura pouco no pro­
blema da rearborização desses montes.

Com efeito, a espessura do solo 
depende de duas forças antagónicas: 
dum iado, os processos de formação 
em que intervem o material originário, 
o clima e a actividade biológica, que 
tendera a aumentar e9sa espessura; 
por outro lado, os processos de erosão, 
que tendem a arrastar o solo arável 
formado.

Nas condiçõ?s normais, os proces­
sos pedogénicoa tendem a equilibrar 
a açcão erosiva. Porém, quando as 
condições são alteradas pelo homem, 
quer pela cultura e portanto mobili­
zação dessa camada, quer pela des­
truição da flora que cobria esse ter­
reno, sobrevem a erosão. A principio 
lenta, (erosão laminar) mal se dá por 
ela. Mas, quando os materiais mais 
finos são arrastados, a erosão torna-se 
mais intensa porque as camadas postas 
a descoberto retem pior a água.

Esta deixará de infiltrar-se e es­
correrá em grande parte à superfície, 
arrastando consigo materiais cada vez 
mais grosseiros. E a erosão vai sendo 
cada vez maia intensa.

Formam-se então as chamadas ra 
vinas, que são a melhor indicação do 
depauperamento do solo. Quando 
aparecem ravinas, o solo já perdeu a 
faculdade de reten9ão da água da9 
chuvas. E, assim, a infiltração torna- 
-se nula e as fontes vão secando, à 
medida que o solo vai desaparecendo 
até ser posta a descoberto a rocha- 
-mãe.

Como impedir essa erosão ?
Um bom povoamento florestal 

constitui a mais eficaz protecção de 
um solo.

Com efeito, a vegetação arbórea 
intercepta a maior parte da água 
caída, diminuindo o choque desta 
com o solo e consequentemente o seu 
poder erosivo.

Por outro lado, a manta morta, 
constituída pelos detritos orgânicos 
era decomposição, funciona como uma 
esponja, absorvendo grande parte da 
água que escorre à superfície.

Funciona também como uma espé­
cie de filtro, limpando a água das 
partículas terrosas que traz em sus­
pensão e que poderiam provocar o 
entupimento dos canabículos da ca­
mada mais superficial do solo, o que 
portanto diminuiria a infiltração.

O  aumento da percentagem de água 
de infiltração que uma floresta pro­
voca, é-nos revelado pelas experiên­
cias que se seguem.

1) Realizada pela S o i l  C o nserva- 
tio n  S erv ice  S ta t io n :

—  De 240 mm. de chuva caída du­
rante o período de 1 a 19 de Março 
de 1936 em I th a c a , N e w -Y o r k , 88 %  
escorreram à superfície, num terreno 
cultivado com batata, terreno que 
tinha o declive de 24 % ,  enquanto 
num terreno arborizado, ao lado, e 
portanto sujeito à mesma queda plu- 
viométrica, com maior declive, a per­
centagem da água que 9e escoou, foi 
apenas de 0,5 %  da precipitação total.

2) Segundo os trabalhos do En­
genheiro silvicultor Meginnis, da S o u ­
th ern  E x p e r im e n t S ta tio n , feitos em 
pequenas parcelas, o escoamento su­
perficial é cerca de 50 vezes maior em 
terreno nu do que em terreno arbo­
rizado.

O  aumento da percentagem d’águas 
de infiltração, tem como consequên­
cia lógica a diminuição da percenta­
gem das água9 «selvagens» (águas que 
escorrem à superfície) e portanto di­
minuição dos materiais erosionados.

Além disso, as raízes das plantas 
prendem a9 partículas terrosà9, tor­
nando-as mai9 dificilmente arrastáveis.

A  vegetação ronstitui obs áculo 
que quebra a força das águas que 
escorrem, diminuindo-Ibe9 portanto 
o seu poder erosivo.

Eis uma experiência que no9 revela 
a diminuição dos materiais erosiona­
dos em terreno protegido por flo­
resta :

—  Em Janeiro de 1934, uma chera 
provindo das ravina9 de V erd u g o  e 
H a in e s , em L o s  A n g e le s , C a li fó rn ia , 
arrastou materiais provenientes da 
erosão, avaliados em 38 000 a 51.000 
metros cúbicos por milha quadrada 
de encosta, em que a vegetação tinha 
sido destruida pelo fogo poucas se­
manas antes, enquanto as ravinas de 
S a n  D im a s  e A rro yo  S eco , situadas 
próximo e portanto sujeitas sensivel­
mente à mesma queda pluviométrica,

e com a sua cobertura florestal in- 
tacta, foram apenas 43 metros cúbi­
cos por milha quadrada 09 materiais 
provenientes da erosão.

Com as florestas conseguimos, por­
tanto, aumentar a percentagem das 
águas de infiltração, diminuir a das 
«selvagens» e tornar mínima a quan­
tidade de material erosionado.

A arborização dos montes, impõe- 
-se, pois, como um dever de todos 
nós.

E’ talvez ocasião para chamar a 
atenção de quem de direito, para 
uma série de vandalismos que por 
vezes 9e cometem:

A ’rvores mutiladas, outras corta­
das cerces pelo simples prazer de 
fazer mal.

Mas, mesmo as9im, postos diante 
do dilema, não hesitemos.

Persistamos e persistindo colabo­
raremos numa obra digna : defende­
remos o solo que é tudo para nós, 
faremos brotar mais água que é o 
sangue dessa mesma terra e veremos 
cobertas de vida as encostas nuas em 
que tudo é estéril.

José Guilherme D, Pereira.

Com o Senhor Presidente da 
Câmara e a seu pedido volta­
ram a reunir-se na terça-feira à 
noite, nos Paços do Concelho, 
os componentes da Comissão 
das Festas da Cidade do ano 
transacto, tendo faltado, por 
motivo de doença e por au­
sência, algumas pessoas.

O assunto da realização das 
Festas da Cidade no presente 
ano mereceu de novo o estudo 
dos presentes, todos tendo 
manifestado o desejo de que 
as festas se façam e por ma­
neira a dignificarem de novo 
a nossa Terra.

O Sr. Presidente da Câmara, 
prometendo a melhor colabo­
ração do Município, afirmou

D is t in ç ã o  em modelos 
de calçado, só na

Sapataria <£uSO
Rua Santo António

—  G u i m a r ã e s .

Meia volta para a direita
outra meia para a esquerda...

Segundo o que alguns Jor­
nais têm relatado, designada- 
mente os da Capital, a regula­
mentação do trânsito naquela 
cidade continua ainda sem uma 
solução prática e satisfatória, 
razão por que, pelo menos em 
parte, não desapareceu a con­
fusão provocada pelo extraor­
dinário movimento dos peões, 
assim como do de diferentes 
meios de transporte. Em face 
disso, esse problema continua 
a merecer a atenção de quem 
de direito, no sentido de ser, 
tanto quanto possível, melho­
rado ou aperfeiçoado, a fim 
de evitar sustes e até desas­
tres. Porém, em Lisboa, não 
é de estranhar que esse assun­
to não seja de fácil resolução, 
atendendo à densidade da po­
pulação da cidade, cuja den­
sidade maior se torna com a 
chamada população flutuante. 
Já não poderemos dizer a 
mesma coisa do que se passa 
em outras cidades muito me­
nos populosas e onde a bara­
funda de trânsito é enorme. 
Evidentemente que não será 
fácil conseguir-se a perfeita 
normalidade nesse sentido sem 
que se dê tempo ao tempo, 
isto é, sem que em primeiro 
lugar se procure educar o po­
vo por meio de processos sua­
sórios e, portanto, sem a apli­
cação, a torto e a direito, de 
multas grandes ou pequenas. 
Portanto, o primeiro manda­
mento para uma eficaz regula­
mentação do trânsito será o 
de educar e aconselhar os 
transeuntes e só então, depois, 
entrará em vigor o segundo 
mandamento — o da multa, vis­
to que a premeditada desobe 
diência não poderá deixar de 
ser punida, custe o que custar 
e doa a quem doer.

Mas não será só nas grandes 
cidades que o trânsito deve ser 
regulamentado, porquanto ne 
cessário será também fazê-lo 
nos de menor categoria. A este 
respeito, é lamentável o que 
se passa em Guimarães, desde 
os abusos cometidos com os 
excessos de velocidade nas 
principais ruas da cidade aos 
dos açambarcamentos dos pas­
seios pelas peixeiras e por ou 
tras pessoas que conduzem 
qualquer coisa de outro gé­
nero. Quanto a automóveis,

igualmente o seu grande de­
sejo de que a Cidade promova 
as suas explendorosas Festas.

Espera se que após nova reu­
nião que deve realizar-se se 
venha a proceder à constitui­
ção da Comissão para que os 
trabalhos possam ter seu início.

p  e la  V e r d a d e

& e tuda tftaue

alguns abrem torneiras de tal 
maneira que, se não parecem 
discos voadores — porque es 
tes apresentam outra configu­
ração— dão a idéia de en­
genhos diabólicos, com asas 
rastejantes e ameaçadoras de 
morte súpita. Está demons 
trado que a maior percenta 
gem dos atropelamentos, mui­
tos dos quais de consequências 
mortais, são devidos aos ex­
cessos de velocidade, porque 
alguns automobilistas enten 
dem que o seu automóvel foi 
construído para voar e não 
para rodar moderadamente so 
bre o piso das estradas e das 
ruas, mas sobretudo destas. 
Por conseguinte, tudo isso 
precisa de ser reprimido e os 
peões carecendo de ser orien­
tados sobre a forma como de­
verão proceder. No que res­
peita a Guimarães, torna-se, 
ainda, necessário acabar com 
os treinos de futebol nos pas­
seios de algumas ruas e com 
outros abusos que só pode­
riam ser desculpáveis em ter­
ras de Castro Laboreiro, onde 
a aspereza da montanha ainda 
não deixou de produzir os 
seus efeitos sobre uma vida 
muito primitiva dos habitan­
tes daquela região. E por 
hoje, meia volta para a direita, 
outra meia para a esquerda...

S. M.

Grémio do Comércio 
de Guimarães

Segundo nos foi participado, em 
amável ofício pelo Sr. Jcsé Mendeí 
Ribeiro Júnior, Secretá-io da Direc- 
ção, por despacho de Sua Fxcelência 
o Senhor Sub-Secretário de Estado 
das Corporações e Previdência Social, 
de 15 de Março findo, foi superior­
mente sancionada a eleição dos cor­
pos directivos deste organismo para 
o triénio de 1950-1952, 09 quais fi­
caram assim constituídos:

MESA : —  Presidente, Amadeu C. 
Penafort, Ltd.a, representada pelo 
sócio, Sr. Amadeu Constante Pena­
fort.

l-° Secretário, L. Oliveira & C.a, 
representada pelo sócio, Sr. Luís de 
Oliveira Bastos e 2.® Secretário, Pau- 
lino de Magalhães.

D IRECÇÃO : —  Teixeira de Abreu 
& C.a Ltd.a, representada pelo sócio, 
Sr. António Emílio da Costa Ribeiro, 
José Mendes Ribeiro Júnior e Ama­
deu José de Carvalho.

Se o que tivesse sido 
fosse,
e nâo mais existisse.
Se tudo o que fosse,
fingisse
apenas sê-lo.
Se o que em mim é, 
talvez
o pudesse ser, 
mesmo que o fosse.
Se o que amanhã for, 
amanhecesse sempre.
Se o que tu foste 
para mim, 
nada mais fosse.
Se as coisas nunca mais 
existissem,
como nós as julgávamos.
Se o que em mim és tu 
fosse apenas, 
um meio dia fulgente.

Se as tardes fossem 
a ante-câmara 
das noites estelares.
Se a minha cisma 
fosse uma janela 
aberta,
para outros horizontes.
Se a minha ausência 
fosse,
apenas presença 
e nada mais.
Então, nossos corpos 
e nossas almas, 
seriam ósculos nupciais 
e o que foi, seria, 
e o que não foi nunca 
mais,
em nós viveria.
E o que não foi, 
jamais volveria a sê-lo.

Dakar, Senegal.
C orreia da C osta

A propósito da comunicação à im­
prensa local de que tinha sido decidido 
construir um palácio, logo a seguir 
classificado de majestoso, para insta­
lação do Tribunal Judicial, e que para 
es9a construção já tinha sido esco­
lhido um terreno, escolha que parecia 
acintosa pois implicava a destruição 
da obra dos Paços do Concelho e a 
inutilização de uma praça, justamente 
apreciada pelo público como devendo 
ser, depois de concluída, das mais 
belas, senão a mais bela, da cidade, 
dissemos aqui, principalmente basea­
dos nnm esclarecimento publicado no 
D iá rio  da  M a n h ã , que a noticia era 
errada ou exagerada, pois não devia 
ter havido mais do que o reconheci­
mento da necessidade de providências 
urgentes para se conseguir uma aco­
modação condigna para o Tribunal 
desta comarca. E acrescentámos que, 
sendo a99im, o que nos parecia mais 
correcto era começar-se por estudar 
qual o caminho preferível para se 
obter essa acomodação.

Lembrámos três soluções, sem nos 
pronunciarmos sobre nenhuma delas, 
visto que, para o objectivo que nos 
interessava, a nossa opinião, aliás, 
então como agora, ainda incerta, de 
nada valia.

Veio depois J P. R., na entusiás­
tica série de artigos que tem publi­
cado, tomar uma posição firme, de­
fendendo com calor, com manifesta 
paixão e uma mocidade de espírito 
que sinceraraente lhe invejamos, a 
construção de «um edifício novo, to­
talmente novo, propositadamente 
construído» para o fim desejado. E 
fá-lo de modo que parece estar con­
vencido de que somos contra essa 
forma de resolver o assunto.

Nisso está enganado. Por todas as 
razões que expõe e ainda outras, nós 
também gostaríamos de que se cons 
truisse um edifício expressamente des­
tinado, desde os alicerces, para o fun­
cionamento do Tribunal e repartições 
anexas. Simplesmente, para desde já 
pugnarmos por essa solução, seria 
necessário convencermo-nos primeiro 
de que ela seria exequível nas circuns­
tâncias actuais e dentro de um prazo 
que não excedesse muito o indispen­
sável para a execução de qualquer das 
outras. A essa convicção, porém, 
dada a experiência que temos da vida 
e o cepticismo de que as realidades 
nos impregnaram, ser-nos à difici! 
conseguir chegar. E, como, acima de 
tudo, procuramos resultados concre­
tos e práticos, preferimos não quebrar 
Iança9 pelo óptimo, contentando-nos 
com o bom.

Ora qualquer da9 três soluções por 
nÓ9 lembradas nos parece susceptivel 
de ser boa; mas falta-nos a compe­
tência técnica para o estudo minucioso 
de cada uma e só, portanto, depois 
de um parecer fundamentado de ar- 
quitectos abalizados, nos abalança­
ríamos a formar uma opinião defini­
tiva.

J. P. R. insurge se de uma maneira 
gerai contra quaisquer adaptações e, 
sobretudo, à do actual edifício do 
Tribunal. A Redacção deste semaná­

rio também 9e manifesta contrária a 
tais arranjos e nada nos custa reco­
nhecer sobrarem-lbes razões para 
ai9im pensarem, desde que as obrai 
de adaptação não sejam perfeitas e 
planeadas com o exclusivo cuidado 
de se atender àa necessidades a satis­
fazer, sem qualquer preocupação de 
fugir a substituições ou modificações 
que se imponham. No caso do apro­
veitamento do edifício da9 Lamelas, o 
primeiro problema, que nos parece 
simples, a resolver é se ò espaço nele 
compreendido, será suficiente, como 
supomos. Se o é, uma boa adaptação 
pode sempre fazer-9e e, de certo, com 
mais economia e rapidez do que a 
construção de um edifício novo, visto 
que alguma coi9a do que está cons­
truído se aproveita, quando mais não 
seja, o terreno e a fachada. O  local, 
ao centro da velha cidade, ainda boje 
não no9 parece inadequado; só é 
pena que a frente do edifício não 
possa ser apercebida, de um só re­
lance, do largo para que está voltada, 
mas nâo 9eria dificil, com o sacrifício 
de dois prédios de, relativamente, 
pequeno valor, regularizar e ampliar 
o largo, desafrontando'o edifício que 
realçaria de forma a não desmerecer 
do fim a que tem 9ido destinado. E 
também o acesso muito poderia ser 
melhorado com ura pequeno arranjo 
na comunicação norte do largo com 
a rua de Santo António.

Tudo isto nâo passa, porém, de 
conjecturas a que não queremos pren­
der, definitivamente, por enquanto a 
nossa opinião. O  que entendemos e 
o que dissemos é que, antes de mais 
nada, antes de se pensar em acavalar 
um palácio hipotético sobre uma obra 
já começada para impedir que ela se 
conclua, há que promover, com serie­
dade e ponderação, os estudos ne­
cessários para se resolver sobre o ca­
minho mais útil a seguir.

Condena-nos também J. P. R. pelo 
facto de termos aqui lembrado que 
Lisboa e Porto, bem como outras 
comarcas em geral, não têm edifícios 
próprios para os seu9 tribunais. Pa­
rece recear que com a revelação deste 
seg re d o  se volte atrás nas boas inten­
ções com que, presumivelmente, te 
pretende atender ao caso de Guima­
rães. A  ironia é vício de que não nos 
curamos e a nossa referência visava 
a pôr as coisas no seu lugar e dentro 
das proporções razoáveis. Nâo nos 
acusa a consciência de termos ferido 
senão no ponto que quisemos atingir.

A  V IS IT A  P A S C A L

no
C om o n o s  d e m a is  a n o s  e com  u m  d ia  de s o l  m agn ifico , rea lizo u -se , 

d o m in g o  de  P á sco a  —  no  d ia  G ra n d e  d a  R essu rre içã o  d e  C ris to , 
S a lv a d o r  —  a V isita  P a sc a l em  to d a s  a s  F re g u e s ia s  do  C oncelho.

D u ra n te  o  d ia  rep ica ra m  a leg rem en te  o s  s in o s  d o s  c a m p a n á r io s  
e no  e sp a ço  e s tra le ja ra m , u m a s  a p ó s  o u tra s , sa lv a s  de m o r te iro s .

A  tra d iç ã o  n ã o  m o rre , p o rq u e  vive em  n ó s , e n ra iza d a  n a  a lm a  do  
n o sso  b o m  p o vo .

A  g ra v u ra  que p u b lic a m o s  m o s tra -n o s  o b o n d o so  P a d re  L u ís  G o n ­
z a g a  d a  F onseca , P r io r  de S .  P a io , u m  sa cerd o te  que to d a  a c id a d e  
conhece e resp e ita , ao  s a ir  da  su a  Ig re ja  com  o « C o m p a sso » .

V a i seg u id o  d e  n u m e ro sa  co m itiva  p a r a  p e rc o r re r  to d a s  a s  ca sa s  
d o s  se u s  p a ro q u ia n o s , e sp a lh a n d o  u m  so rr iso  de b o n d a d e  e d izen d o  u m a  
p a la v r a  d e  a m o r  —  o  a m o r  d o  E va n g e lh o .

CASTELO DE GUIMARÃES
A  rogo do respectivo director, que 

é também o do Museu de Alberto 
Sampaio, a Direcção Geral da Fazen­
da Pública, pela Repartição do Patri­
mónio Nacional, vai exercer, este ano, 
uma fiscalização directa sobre o exer­
cício deste Monumento Nacional, exi­
gindo não só a permanência do res­
pectivo guarda, bem como a abertura 
diária do Castelo de Guimarães dai 
10 às 16 horas.

Bom será que assim seja para pres­
tígio do Monumento e prestígio da 
cidade de Guimarães.

Comarca e Tribunal
Comunica-nos o nosso prezado 

amigo e distinto Colaborador Sr. Dr. 
José Pinto Rodrigues, que a inter­
rupção da série de artigos sob esta 
epígrafe 9e deve à única razão de 
dretender terminá-la de modo a dei­
xar o assunto, por sua parle, inteira­
mente esgotado, o que até ao presente 
não lhe foi possível por carência de 
certos elementos essenciais.

Seria neste número que a recome­
çaria, se porventura disso nâo tivesse 
sido impedido por trabalhos profis­
sionais e outras obrigações que lhe 
tomaram todo o tempo.

No próximo número, porém, se­
gundo categòricamente nos diz, reto­
mará o seu contacto com os nosso9 
leitores.

C O M E M O R A Ç Ã O
do 9 DE ABRIL

Procedeu-se, ne9ta cidade e em 
todo o concelho, na forma dos de­
mais anos, à venda do capacete-mi- 
niatura.

Na segunda-feira e em comemora­
ção da data da Batalha de La Lys e 
por iniciativa da Sub-Agência da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
foi rezada missa no templo de N. S.a 
da Oliveira, sufragando a alma dos 
soldados vitimas da Grande Guerra.
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No M E U

C a n t i n h o

Cartínha aberta pra Ferreira 
Torres.

Se o Antonino der licença e 
o Oualberto achar bem.

São hoje 4 de Abril.
Não é prò número de Páscoa. 
Roubaram q O. no Natal. 
Puseram gralha na quadra. 
Fiquei logo ensinadinho. 
Oosto de aprender depressa.

Mas vamos ao nosso Torres.
Que beleza de artigo o «Ou­

tra vez?!»!
Só o título vale cem escudos!
M as... haverá sempre um 

senão.
A chave de tal beleza não 

será de ouro. O meu caco re- 
za-me que o Santo Agostinho 
roubou o S. Mateus no capi­
tulo XVI.

O meu caes dormirá?

Venha cá, J. Garcia!
Naquela bela tunda no gran­

de Mestre Serras e Silva, na 
3.a coluna e 5.a alínea, há um 
senão que me parecia dar me­
lhor se não, temos d e ...

Pensei até em consultar o 
meu adorável Moreno.

Reflecti um bocadote e con­
cluí : o Escritor aqui não dor­
me.

E terminou a cartinha.

Agora iremos a Feliciano 
Ramos.

No dia dos carapetões, após 
conversa de íntimo interesse, 
houve por bem dar-me um 
folar preventivo.

Foi o seu volumezote Em 
prol da Educação Nova.

Obra fora do Mercado.
Nove trabalhos de discursos 

seus.
A sua proficiente acção na 

Covilhã, em Chaves e princi­
palmente em Guimarães.

Condensações da melhor 
doutrina emoldurada em apu­
rada prosa.

«Só a parra precisa e muita 
uva!» foi a nota que apus ao 
fim de o ler.

E foi alto o prazer que me 
deu esta linda amostra da sua 
erudição e do seu valor peda­
gógico.

Entre o Professorado Liceal 
Feliciano Ramos tem-se reve­
lado sempre com predicados 
modelares.

Trabalha muito e trabalha 
bem.

Pode bem a pr e g oa rS e m ­
pre mais e melhor 1

Li há semanas o «Santo 
Agostinho» de Papini. Colec- 
ção Critério. Não me senti 
com forças para apreciar. A 
crítica nas Novidades de 2 é 
tão bela como erudita. Rica, 
rica.

# *

Também não tentei apreciar 
«As duas paixões de S. Paulo», 
de Nuno de Montemor. O 
criticar das mesmas Novidades 
agradou-me por completo. A 
da Lumen de Março não sobe 
tanto.

Pinheiro Torres no «Comér­
cio do Porto» de 8 corrobora 
o pensamento de Ego em le­
vantar uma estátua a el-rei 
D. Carlos e quer nela, em me­
dalhão, o incomparável Conde 
de Arnoso.

Eu acho a idéia um tanto 
prematura. Mas aquela Ho­
menagem aos Dois vale mais

OSaranafavor das 
C O N F E R Ê N C I A S

de l lente fle Paolo
E’ já no próximo sábado, 

dia 22, que se realiza no nosso 
Teatro Jordão, gentilmente ce­
dido pela Empresa para aquele 
benemérito fim, o Sarau de 
Caridade, em favor das Con­
ferências de S. Vicente de 
Paulo, de São Paio, em que 
vão tomar parte distintas se­
nhoras e meninas da melhor 
sociedade quer da nossa Terra 
quer da visita cidade de Braga, 
sob a superior direcção da 
Senhora Dona Margarida Ta- 
megão, do Porto.

0 programa assegura o 
grande êxito da festa, motivo 
por que os bilhetes têm tido a 
maior procura, encontrando- 
-se quase esgotada a lotação 
para esta festa que vai por 
certo ficar memorável.

Vai com certeza escrever-se 
uma página brilhante na his­
tória da nossa Terra. Vai le- 
var-se a efeito uma jornada’ 
admirável de amor ao pró­
ximo.

Damos a seguir o programa 
geral da Festa de Caridade:

Palestra pelo Sr. Dr. João Martins 
de Freitas, Presidente da Conferência' 
de S. Vicente de Paulo.

I ACTO

«S U B L I M E  M I S S Ã O » ,
Peça em 1 acto, da autoria do Sr. 

João Xavier de Carvalho.

—  I N T E R V A L O  —

II ACTO
Organizado peia distinta Professora 

de Educação Física Sr.aD  Margarida 
Yolanda Tamegão, que tào gentil­
mente colaborou nesta festa com o 
grupo das suas alunas.

I PARTE
1 —  Verde Gaio (Grupo de 2 anos 

aos 7) —  Guimarães ;
II — Minueto (Grupo infantil) —  

Braga;
III —  Baloiçando (Grupo juvenil) —  

Guimarães;
IV  —  Escocesas (Grupo infantil) —  

Guimarães;
V  —  BoIa9 de sabão (Grupo infantil) 

—  Braga;
V I —  Pérolas (Grupo juvenil)— Gui­

marães.
—  I N T E R V A L O  —

II PARTE
I —  Capa de uma ilustração (Grupo 

infantil) —  Braga;
II —  Cabra cega (Grupo juvenil) —  

Guimarães;
UI —  Um casamento no Tirol com 

dança Suissa, de 1830 «La Matellote» 
(Grupo infantil) —  Ouimarães ;
IV  —  Tamborins — Teresa Ferreira, 

Carolina Fernandes, Fernanda Lobo;
V —  C ravos vermelhos —  Maria 

Luísa Oliveira Braga —  Braga ;
V I — V io linos (Grupo'juvenil)—  

Guimarães.
Em alguns dos números a música 

é da autoria da distinta pianista Sr.* 
D. Margarida Policarpo.

A T E N Ç Ã O
Passa-se este lindo estabe­
lecimento :

“BOLINHA DA SORTE”

Pequenas notas
Há leitores deste jornal que gosta­

vam ver nele o horário e local das 
missas realizadas em Guimarães, pelo 
inenos, as dos domingos.

Aí fica a lembrança e pedido. E 
já agora que estamos com a mão na 
massa queremos aqui registar o nosso 
desacordo sobre como algumas cria­
turas ouvem missa sem observarem 
as cerimónias do sacerdote, por esta­
rem atrás dos cata-ventos etc., etc., 
o que nos parece ridículo, senão até 
ultrajante e ofensivo. Ouvir missa 
sem ver o Padre, só por doença. O 
contrário é escândalo que os crentes 
têm que evitar.

*
A nossa Câmara parece que acer­

tou mandando pôr paralelos em al­
guns passeios, que ficaram assim, 
quanto a nós, melhores muito melho­
res, do que se fo99em arranjados a 
cimento. Que linda não ficaria assim 
aquela rua de Santa Maria ! Aquelas 
lage9 davam melhor obra. Quem 
pede ao Senhor Presidente para a9 
mandar substituir por paralelepípe­
dos ? E 9e fosse tudo, a nossa cidade 
toda ? I Quem pede, quem pede ? Se 
Sua Ex.a nos lesse!

*
Há gandulagem perigosa, de noite, 

ali para os lados do Castelo. E ' arris­
cado passar-se por ali desarmado. As 
lâmpadas da iluminação pública estão 
partidas. Será verdade terem roubado 
os brincos das orelhas a uma des­
graçada, que por ali passou ao fechar 
da noite?

*
Afinal aquele esclarecimento do Sr. 

Ribeiro de Castro não esclareceu 
nada.

Até nos parece que produziu ex­
pressões um tanto ou quanto sibilinas.

Já no9 não recorda a quem ouvimos 
dizer que os senhores músicos tinham 
a sua sensibilidade tão apurada que 
se a uma mulher se não pode bater 
nem com uma flor, outro tanto se 
dava com cora Suas Ex.a*.

O  autor destas notas não procura 
magoar nem ofender ninguém. Re­
ferimos factos para os quais chama­
mos' a atenção de quem nos lê, sem 
qualquer intenção maldosa. E no 
caso referido a não podia ter quem 
como nós tanto gosta de música, poi9 
já fomos orfeonista. Saudosos tempos 
que, parece, já não voltam mais nesta 
nossa querida Terra.

*
Que lindas, que formosas são aque­

las crianças loiras que ao domingo 
andam docemente a pedir para o seu 
pobre pai, que só anda com muletas! 
Gosto tanto delas, enternece-me tanto 
a suave voz do seu pedir que 9e 
pudesse antes as queria ouvir rezar. 
Parece que só sabem agradecer: 
«Seja pelas alminhas de quem lá tem». 
Que lindas e formosas crianças ! Que 
Deus vos depare outro ofício, são os 
votos do vosso amigo

Trocas.

Rotary Club A SEU GOSTO...
U M  F A T O  D I S T I N T O . . .de Guimarães

A primeira sessão do mês corrente 
do Rotary Club de Guimarães efec- 
tuou-se na quarta-feira passada, com 
a presença de diversos componentes 
e foi presidida pelo 2.° secretário Sr. 
José Machado Teixeira que se fez se­
cretariar pelo Sr. Antonino Dias Pinto 
de Castro.

Depois de aberta a sessão pelo pre­
sidente que teve palavras de muita 
e9tima para todos 09 presentes e la­
mentou a ausência de outros compa­
nheiros por motivo de doença, fez se 
a leitura do expediente, tendo alguns 
dos presentes bordado considerações 
sobre diversos assuntos. Também 
no período destinado às «actualida- 
des» usaram da palavra alguns dos 
assistentes.

A quete habitual rendeu 70500 e 
a sessão foi encerrada pelo presidente 
que voltou a usar da palavra para re­
ferir-se à forma como a reunião de­
correu.

N . d a  R .

Satisfazendo, gostosa e prontamente 
os desejos manifestados peio nosso 
Colaborador T ro ca s , inserimos no 
presente número e na secção respec- 
tiva, V id a  C a t ó l ic a , o horário com­
pleto das Missas que ao domingo se 
celebram nesta cidade, era todas as 
9ua9 Igrejas e Capelas.

F ix e  es ta  p a la v ra :  I d c â l  

e . . .  a g u a r d e !

R. de Santo António, 111,

Falar com o sr.
João Fernandes “ Maneta” .

Automóvel Vauxhall
Em bom estado, vende-se ou 

troca-se por Fourgonette.
Esta Redacçâo informa. 202

Quere V. Gx." calçar 
com conforto e elegância ?
C o m p p e  n a  mi

Sapataria  Oliva
48, R U I DE S U T O  ARTÓHIO, 61. |

que uma estatura. As penas 
dizem mais do que as estátuas.

Salvo o devido respeito.
A quem tenha outro pensar.

# *

Já na quarta-íeira, 12.
No Diário do Minho de on­

tem deliciou me o «Passeio de 
estudo».

*
*  *

Poucas vezes me prende a 
gazetilha do Correio.

Prendeu-me a de ontem.
Mas a revisão imitava o 

Diário...
Que peninha, meu Oualber­

to 1
S e r ê s in o .

Bombeiros V. de Mmirn
No passado dia 10 prestaram pro 

vas de admissão ao Corpo Activo na 
presença do Ex.mo Delegado do Ina 
pector dos S. I. da Zona Norte, Sr. 
Capitão Artur da Silva Lameiras os 
seguintes bombeiros i

Adrião Abilio Saraiva Martins, Al­
berto Rodrigues de Freitas, António 
Mendes Pereira, Amadeu Pereira de 
Almeida, João Leite, António de 
Sousa Ribeiro, António Pimenta Ma­
chado, António Paulo Oliveira Figuei 
redo, Manuel Martins, Eduardo Ma 
nuel de Freitas, Jermino Fernandes, 
João Abreu e Silva, José Pereira Pi­
menta, José Firmino da Costa Car 
valho e Artur Ferreira da Silva.

Todo9 foram admitidos, tendo, no 
final da9 provas, o Ex.mo Delegado 
do Inspector manifestado o seu geral 
agrado e felicitando na pessoa do 
Comandante desta Corporação todos 
os bombeiros.

*# *
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Conforme se havia anunciado rea 
lizou-se o sorteio de três jogos de 
panelas de alumínio que foram oferta 
do Sr. António Gonçalves e o seu 
produto destina-se à aquisição de 
equipamentos de trabalho.

Os números premiados foram:
1. ° prémio
2.  ° »
3.° *

8.217
9.447

927
A Comissão de9te Sorteio agradece 

o bom acolhimento que lhe foi dis­
pensado.

Continua o Corpo Activo era atu­
radas instruções com vista ao pró­
ximo Congresso dos Bombeiros.

O nosso número especial da Páscoa 
saía com algamas gralhas qne não 
pnderam evitar-se, uâo obstante a re­
visão cnidada qne se fez.

A aglomeração de serviços da última 
hora foi a cansa principal de quais­
quer lapsos ou erros que se tenham 
verificado, pelo que nos cumpre pedir 
desculpa aos ilustres colaboradores 
que foram atingidos por alguma defi- 
ciêucia tipográfica.

Independeutemente de outras gra­
lhas, de menos importância e que os 
leitores facilmente terão corrigido, de­
vemos rectificar as seguintee:

No a>tigo da 1.* págiua. firmado 
pelo distinto sacerdote e professor Sr. 
P.® Alexandrino Brochado, na 7.* linha 
do lado esqnerdo, onde se len: A R es­
surreição de Cristo, tr iú n fo  inefregâ- 
vel, deveria ler-se: “A Ressurreição de 
Cristo, tr iú n fo  irrtfragável„ , etc. Nas 
últimas linh&s do mesmo lado, onde 
se len : “ •. • a revolução social é arte 
de tudo um a r e v o l u ç ã o etc., deveria 
ler-se : “... a revolução social é a n ­
tes, de tudo, uma revolução moral„. 
E onde se leu: personalidade ávida, 
deveri8 ler-se também : personalidade  
eivada.

Ainda no mesmo artigo e na 8 .* li­
nha do lado direito, onde se leu im p li­
cava um a série, deveria ler-se: im  
plicam  uma série.

Na poesia Canção do desencanto,
do ilustre Poeta Sr. Dr. Américo Du 
rão, houve duas gralhas nos 13.° e 14.° 
versos, que se rep'etem como rectifi- 
cação:

Cabelo de pra ta , d inhos de chuva —
Fói d iá fano , loiro, como os cachos de uva

Por lapso saía cabelos em vez de 
cabelo e Fio em vez de Foi.

Finalmente deve esclarecer-se que o 
artigo Pátcoa das Flórea era da au­
toria do nosso distinto Colaborador 
Sr. A. L. de Carvalho e não de M. de 
Carvalho, como saía.

Que todos nos desculpem.

Â propósito da publicação do número 
da Páscoa do “Noticias de Guimarães 
recebemos muitas felicitações de ami­
gos e colaboradores, que em cartas 
uns, e pessoalmente, outros, nos diri­
giram palavras de lonvor que muito 
nos sensibilizaram e uos dão coragem 
para prosseguir, substituindo, como 
até aqui, por obras que dignifiquem, 
as palavras e porventura as promessas 
e os apelos.

Consola-nos o saber qne aquele nosso 
número foi apreciado e só lamentamos 
que desta vez não possamos atender a 
todos os pedidos de exemplares qne 
estamos a receber, simplesmente por 
se encontrar quase completamente es 
gotada a referida edição.

R O U G E  B A IS E R
0 Baton Francês confidencial... 

Um completo sortido lhe apresen ta  

“A IMPERIAL”
R. Santo António, 32 -3 4  — Guimarães

AGRADECIMENTO
A l b e r t o  G o m e s  A l v e s , gra­

tíssimo a tantas provas de es­
tima que recebeu quando, úl­
timamente, esteve doente, mas, 
receando cometer a falta de 
não agradecer a todas as pes­
soas o interesse que tomaram 
pela sua saúde, vem fazê-io, 
por este meio, pedindo des­
culpa da involuntária falta.

Aproveita também o ensejo 
para dar público testemunho 
de reconhecimento ao seu mé­
dico assistente Dr. Isaías Vieira 
de Castro, enaltecendo, como 
é de justiça, a sua dedicação 
e proficientes cuidados.

Guimarães, 12 de Abril de 
1950.

Confie a sua escolha

à CASA E V A  
Sapataria OLIVA

4 8 , Rua de Santo António, 5 2
Telefone, 40165

100

Se V. Ex.“ ainda não visitou este novo 
estabelecimento, não deixe no seu próprio 
interesse de o fazer sem demora.

Nele encontrará expostas à venda as 
mais recentes criações de todos os tipos 
de calçado para senhora, homem e criança.

Confecção itttpecá4el! Absoluta confiança!
5 E M  I G U A L !

D ESPO R TO
Tiro aos Pombos

Promovido pelo Clube Industrial 
do Pevidém e com o patrocínio da 
Federação Portuguesa de Tiro a 
Chumbo, iniciou se, ante-ontem, ten­
do prosseguido ontem e encerrando- 
-se hoje, o Grande Torneio de Tiro 
aos Pombos, para a disputa de 7 
valiosas taças e prémios no valor de 
sessenta mii escudos.

As provas estão a decorrer com 
grande afluência de atiradores e no 
meio do maior entusiasmo, assistidas 
por grande número de arairadores 
daquele desporto.

Â9 provas de boje realizam-se como 
as anteriores, no Campo de Tiro do 
Pevidém, e terão início, às 11 hora9, 
para disputa d09 seguintes prémios 
e taças:

T a ç a  G o ia lâo— Distância séries. 
Poule, 1 oombo; inscrição, 200$00. 
Prémio, Taça e 70 ®/o das inscrições.

G ran d e  P ré m io  d ò  C. I. P.
—  Taça e Esc. 25.000500. Distância, 
handicap limitado a 28 m. Poule, 88 
pombos; inscrição, 750$00.

Dois zeros eliminam com direito 
a igualar.

PRÉMIOS —  1.*, 6.000500 e Taça ; 
2.®, 4.000J00 ; 3.®. 3 000500; 4.°, 
2.500$00; 5.®, 2.500$00; 6.®, 2.0005; 
7.®, 1.500500 ; 8.®, 1.500500 ; 9.®, 
1.000500; 10.®, 1.000500. Arrema­
tação de armas.

T a ç a  E n c e rra m e n to  —  Dis­
tância, handicap. Poule, 1 pombo; 
inscrição, 200500. Prémio, Taça e 
70 ®/0 das inscrições.

P á r id s p M M lr ig o
A l u g a m - s e  o u  V e n d e m -s e , 

por tnotivo de doença do seu 
proprietário. iso

Informa-se nesta Redacçâo.

Teatro Jordão
HOJE, i s  15 e 21,30 tioras 
Seg -feira, 17, às 21,30 b.APRESENTA

O  F IL M E  M Á X IM O  D O  A N O !

J O A N A  D A R C
com:

(tecaicolor)

1 N G R ID
B E R Q M A M .

Terça-feira, 18 —  as 21,30 horas
M erle  O b ero n  -  G eo rg e  B re n t

— em —

TENTAÇÃO
O  romance empolgante duma mulher 
irresistível que encontra o seu amor 

fora do matrimónio!!!
Neste programa:

JO R N A L  U N IV E R S A L .

Quinta-feira, 20 —  i s  21,20 horas
Joan  C ra w fo rd  -  D a n a  A n d re w s

— em —

ENTRE 0 AMOR E 0 PEGADO
Um filme extraido de um romance 
célebre que foi lido por mais de dez 

„ milhões de pessoas I 
Um filme de OTTO  PREM IN G ER ! 
Neste programa:

J O R N A L  F O X .

SENHORES ESPECTADORES ! !  !
Esta é a  semana colosso 111

3 filmes, 3 maravilhas!!!
A SEG U IR : O C a s o  P a r a d ín s  -  

B ru ta lid a d e  -  C a n t ig a  
d a  R u a  -  F r le d a .

Feijão colonial

241

Alberto Qomes Alves.

Preço por saco — Esc. 3$50 cada quilo 
A reta lho  — Esc. 5$60 » »

Farinha de milho colonial
Preço — Esc. 2$60 cada quilo

V B N D E - S H  JST-A. soe

Fábrica'de Moagem  
de Alberto pimenta Machado $ filhos
RUA PA IO  GALVÀO GUIMARÃES

P IG A IX E
0 RESTAURASTE I.* 1 Rfl PORTO

A venida R odrigues de F re itas , 202
P O R T O

T E L E F O N E ,  5 2 8 4 8
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fíOVfl ESTfl[flO BE SERVIÇO
No último número do nosso jornal 

noticiámos a inauguração da nova e 
magnifica Estação de Serviço da Auto- 
•Recoveira Vitnaranense, empreendi­
mento a que se abalançou a firma 
Abel Machado Faria 8c C.a Ltd.a cons­
tituída por um punhado de incansá­
veis trabalhadores, os quais, estão, 
realmente, de parabéns por terem rea­
lizado uma obra que constitui, sem 
dúvida, um melhoramento para Gui­
marães.

Ampla, bem situada e dotada de 
todos os requisitos modernos e ainda 
servida por pessoal habilitado, a Es­
tação de Serviço que se inaugurou no 
sábado de aleluia ao fim da tarde, 
foi nessa bora visitada por numerosos 
convidados, de Guimarães, do Porto, 
de Braga e de outras localidades, 
todos tendo enaltecido o esfôrço da 
empresa e feito votos pelo bom êxito 
da iniciativa.

A noticia apressada que então fi­
zemos merece ser hoje um pouco 
mais desenvolvida, razão essa que 
nos leva de novo a falar no melhora­
mento que solenemente se inaugurou.

Estiveram presentes as autoridades 
locais e muitas pessoas de represen­
tação no meio, sendo a todos os con­
vidados servido um primoroso copo  
d 'á g u a  que deu ensejo a trocarem-se 
amistosos brindes. Foram estes ini­
ciados pelo Sr. José Mendes Ribeiro 
Júnior, que representava a direcçâo 
do Automóvel Club de Portugal e 
que falou nessa qualidade e, ainda, 
como sócio também de uma estação 
de serviço nesta cidade.

Seguidamente os Srs. António Fa­
ria Martins e Francisco de Assis Pe­
reira Mendes, ao louvarem o melho­
ramento que se inaugurava, referi­
ram-se ao progresso de Guimarães e 
tiveram para o actual presidente do 
Município palavras de incitamento e 
de aplauso.

O Sr. João Maria Rodrigues Martins 
da Costa, Presidente da Câmara agra­
deceu essas palavras, assim como os 
aplausos dos assistentes e felicitou a 
empresa, bebendo pelas suas prospe­
ridades.

Em nome da Auto-Recoveira agra­
deceu o Sr. Abel Machado Faria, que 
bordou à volta daquela obra breves e 
oportunas considerações.

Os convidados, que eram em grande 
número como acima dizemos, per­
correram todas as dependências da 
nova e modelar estação de serviço, 
sendo unânimes em louvar aquela 
realização.

A tais louvores e aplausos juntamos 
os nossos com votos dos melhores 
resultados.

X n f o p m a ç ã o
0 Jornal "Notícias de Guimarães,,, 

nnma local do sen número de 12  do 
corrente, reclama pelo facto da cidade 
de Guimarães só dispor presentemente 
de um posto telefónico público, insta­
lado na estação dos CTT local.

Informa-nos, a propósito, a Admi­
nistração Geral dos CTT de que para 
a instalação de um 2.° posto telefónico 
público em Guimarães se torna apenas 
necessário encontrar alguém idóueo 
que queira ancarregar se do respectivo 
serviço, o que até agora ainda não foi 
possível conseguir.

29 de Março de 1950.

T e a t p o  d o p d ã o
Comediantes de Lisboa

Os Comediantes de Lisboa, um 
grupo de Artistas muito apreciável, 
representou, na sexta-feira, no nosso 
Teatro.

T té s  R a p a ze s  e u m a  R a p a r ig a ,  
comédia em três actos, e no decorrer 
da qual se prova o quanto pode uma 
familia unida, foi admiravelmente de­
sempenhada pelos seis artistas que 
constituíam os seus personagens.

Peça sem enredo, composta por 
três actos ligeiros, prende, desde o 
principio até ao fim, a atenção do 
espectador. O  terceiro acto tem ce­
nas de emoção, principalmente a que 
se passa entre pai e filho, e resta­
belece, ao cabo de oito dias de intran­
quilidade, a harmonia na família.

Assistência razoável.

Grande C IR C O  V IT Ó R IA
Está instalado na Parada dos Bom­

beiros, nesta cidade, o Circo Vitória, 
que vem precedido de grande fama. 
Traz consigo alguns artistas de no­
meada, que constituíram parte da 
Companhia que ainda recentemente e 
com grande sucesso se fez exibir no 
Coliseu do Porto, pelo que é de espe­
rar que o nosso público, a quem estes 
espectáculoB sempre satisfazem, acorra 
ao Circo, que apenas uns dias perma­
necerá em Guimarães.

Plymon, o Pirata do Ár, a emoção 
aérea mais intensa, o maior êxito do 
Coliseu do Porto, é sem dúvida o 
número de mais justificada sensação. 
0  assombroso trabalho termina com 
um salto de 14 metros de altura.

Outros números sensacionais nos 
promete o Circo Vitória, enja empresa 
Jaime Silva, por intermédio do secre­
tário Toni, se dignou apresentar cum­
primentos ao "Notícias de Guimarães,,.

Sabemos que a companhia se com- 
p5e de dezenas de artistas de ambos 
os sexos: saltadores, equilibristas, tra­
pezistas, palhaços, contorcionistas, etc., 
devendo os seus trabalhos agradar ao 
público.

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalioios

Fazem anos:
No dia 17, mademoiselle M aria Iza• 

bei Rebelo e o nosso prezado  amigo 
sr, José T e ix e ira ; no dia 18, o nosso 
bom amigo sr. A lberto Augusto  P i­
nheiro ; no dia 19, o Rev. Rodrigo A l­
ves Novais, ilustrado pároco da fre­
guesia de A bade de Neiva, B arcelos; 
no dia 20, o nosso ilustre  conterrâneo  
e d istin to  clinico, residente em Lisboa, 
sr. L r ,  A n tón io  B aptista  L eite  de F a­
ria, e a sr.* D . M aria da N atividade  
Cardoso A lm eida de Castro ; no dia 21, 
os nossos bons amigos srs. João Antó­
nio da S ilva  G uim arães e José de 
F re ita s ; no dia 22, o ilu stre  P rior de 
S. Sebastião e nosso querido amigo, 
Rev. Comendador A ugusto  Borges de 
Sá , e as sr .*' D . M aria E m ilia  de F rei­
tas Saraiva, D . A urora  S . Soares Pei­
xoto, de Gemeos, e D . M aria M axi- 
m ina da S ilva  M a ttin s  B ap tista  de 
Abreu, professora  de Lavores do L i ­
ceu M artins S a rm en to ; no dia 23, a 
sr.* D . G raziela Cerqueira Machado  
Pinto de A lm eida, da Casa da Renda, 
de Lordelo, esposa do sr. José M aria  
Pinto de A lm eida, e mademoiselle Irene  
da Costa Correia, gen til filha  do digno  
Chefe da P. S . P., aposentado, e nosso 
amigo sr . Francisco Correia, e os 
nossos prezados amigos srs. Fernando  
Ribeiro M artins e José S ilvio  Pereira 
de Freitas.

^ N oticias de G uim arães„ apresenta- 
•Ihes os m elhores cum prim entos de fe ­
licitações.

Completa hoje 4 risonhas p rim a ­
veras a m enina M aria  A lexandrina  
M agalhães Paredes, filha  do nosso 
bom amigo sr. José da Cunha P a­
redes. Parabéns.

Partidas e ohegadas
N a quarta-feira  deram -nos a honra  

da sua visita  os nossos queridos am i­
gos srs. P.* Francisco de Melo, Abade  
de S . Pedro da R aim onda, e P.* A le ­
xa n d rin o  Brochado, pro fessor do Se­
m inário  do Porto e Secretário de Sua  
E x *  R ev.m* o Senhor D . A gostinho  
de Jesus e Sousa.

—  Tivem os o pra zer de abraçar, há  
dias, nesta cidade, o nosso querido  
Am igo e d istin to  m édico-cirurgião, do 
Porto, sr. dr. A n tón io  Paúl.

—  Esteve nesta cidade a nossa d is­
tin ta  Colaboradora senhora D . M aria  
José R ibeiro Vilas Soares (Z ita  de 
Portugal),

—  Também estiveram nesta cidade 
os nossos prezados amigos srs. dr. 
G aspar Gomes A lves e dr. P orfirio  de 
A lm eida Carneiro.

—  No domingo esteve de passagem  
nesta cidade o nosso querido Am igo e 
distin to  Colaborador, sr. D elfim  de 
Guimarães.

—  Com sua fa m ília  fo i passar as 
Festas da Páscoa a Gouveia, o nosso 
prezado amigo sr. A ugusto  Joaquim  
da S ilva  G uim arães.

—  Regressou da A lem anha o nosso 
prezado amigo sr . Isaac F erreiro de 
Oliveira G uim arães, conceituado in ­
dustria l, gerente da Fábrica de Tecidos 
M oreirense, Lt.*.

—  De L isboa p a r tiu  p a ra  o A lto  
Alentejo, onde vai tra tar da organiza­
ção do Cadastro à  propriedade rural, 
sendo acom panhado p o r sua esposa, 
sr .* D . M aria A urora  G uim arães F a­
ria  Portela e sua filha  M a ry, o nosso 
prezado ami^o sr. E ng.° José  Augusto  
da Costa Portela, que em breve e acom­
panhado de sua esposa p a rtirá  para  
E spanha , em passeio.

—  Regressou a L isboa  mademoi­
selle M aria H elena Vilarinho, filha  
do nosso prezado amigo sr. Francisco  
Vilarinho.

—  Acom panhado de sua esposa e 
filhos esteve nesta cidade, onde veio 
passar a Páscoa jun to  de sua fam ília , 
o nosso amigo sr. A ltino  D ias Pereira.

—  D e passagem  para  Fafe, esteve 
nesta cidade o nosso amigo sr. Jo a ­
qu im  M . da S ilva  F . Macedo, do 
B airro .

—  D eram -nos o pra zer da sua visita  
os nossos bons am igos srs. A rna ldo  
M onteiro Borges de A raú jo  e F ra n ­
cisco Gonçalves da Cunha, de V. N :  
de Sande.

—  Tem estado nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. José  de Sousa  G uise.

—  D eu-nos há d ias o prazer da sua  
visita  o nosso prezado amigo e distin to  
Colaborador sr. Coronel A ntón io  de 
Q uadros F lores.

—  Esteve nesta cidade o sr. M anuel 
Pires Maciel, de Caminha.

Nascimento
E m  casa de seus pa is , na vivenda 

da Sub-Deve8a, em S . Torcato, nasceu  
um a criança do sexo m asculino, filho  
da sr.* D . M aria E ugénia  G uim arães 
Coimbra P im enta Machado e do ar. 
A ntónio  Alberto P im euta M aohado, e 
neto pa terno da sr.* D . A na M endes 
Fernandes P im enta e do sr . Comenda­
dor A lberto P im enta Machado, e m a­
terno da sr.* D . E te lv ina  G uim arães 
Coimbra e do sr. D r, A ntón io  Coimbra. 
Mãe e filho estão bem. Parabéns.

Doentes
E ncontra-se em vias de restabeleci­

mento, com o que muito folgam os, o 
nosso querido amigo sr. A n tón io  José  
Pereira de L im a .

—  Também se encontra j á  quase 
completamente restabelecido, o que nos 
a p raz registar, o nosso bom amigo sr. 
Alberto Gomes A lves.

—  Esteve doente, mas já  se encontra  
restabelecido, o nosso bom amigo e es­
timado comerciante em Urgeses, sr. 
José Correia.

—  N a sua “ Vivenda Relvâs„, e n 
O eiras, esteve bastante incomodado, 
m as vai felizm ente a melhor, segundo  
noticias recebidas, o nosso prezado  
amigo sr. Francisco Relvas, a quem 
desejamos breve e completo restabele­
cimento.

—  Tem estado doente o nosso bom 
amigo sr. Salvador de A raú jo  Dantas.

—  Tem estado doente em quarto p a r­
ticu lar da V. 0 . T . de S . Francisco o 
no880 bom amigo sr. M anuel Fernan  
des de Oliveira e Castro.

Casamento
N a Igreja Paroquial de S an t'lago  

de Lanhoso, na Póvoa de Lanhoso, 
efectuou-se ontem o casamento do nosso  
prezado amigo sr. A n tón io  Gomes Soa­
res de Oliveira, filho do também nosso 
bom amigo sr. M anuel Gomes de Oli­
veira, conceituado industria l, e de sua  
esposa a sr.* D . E m ilia  Soares de Oli­
veira, com a gentil senhora D. Cordo- 
lina  Lusbela  B ap tista  R odrigues de 
F aria , filha do sr. José B ap tista  R o ­
drigues de Faria e de sua esposa a 
sr.* D . Valentina de A lm eida  F ari, já  
falecidos.

A o acto, que decorreu num  ambiente 
de grande intim idade, assistiram  pes 
soas de fam ilia  dos nubentes, às quais, 
no fina l fo i servido um delicado copo 
d’água.

A o s noivos ambicionamos as múiores 
venturas.

Para comprar os seus 
sapatos, recomendo-lhe a

S a p a t a r ia  L U S O

que sempre p rim o u
em Bem Servir.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Adriano Trepa de Oliveira Ramos

No Porto, onde residia e era muito 
estimado finou se na terça-feira, 
inesperadamente, o Sr. A d riano  
Trepa, funcionário superior da Com­
panhia dos Caminhos de Ferro e 
que nesta cidade contava numerosos 
amigos.

O extinto era irmão do nosso bom 
amigo Sr. Luís Trepa de Oliveira 
Ramos, sócio da Fábrica de Fiação 
e Tecidos do Arquinho

O seu funeral efectuou-se na quar­
ta-feira à tarde em Santo Tirso, 
terra da naturalidade do extinto, 
para onde o cadáver fôra trasladado.

Desta cidade foram muitas pessoas 
tomar parte nas homenagens fúne­
bres.

A ' familia dorida e dum modo es­
pecial ao Sr. Luís Trepa de Oliveira 
Ramos apresentamos sentidas con 
dolências.

B. Maria Leonor Soares de Oliveira
Na casa de Brense, freguesia de 

Pinheiro e contando apenas 2.5 anos 
de idade, finou-se confortada com 
todos os sacramentos da S. M. Igreja, 
esta bondosa senhora, sobrinha da 
senhora D. Tereza Cibrão de Maga 
Ihães Brandão, casada com o nosso 
prezado amigo Sr. Manuel Afonso, 
estimado proprietário.

O seu funeral efectuou-se para o 
cemitério da mesma freguesia.

Os nossos pêsames à família do 
rida.

Guardam luto pelo falecimento de 
uma sua tia ocorrido em Chaves, os 
nossos bons amigos Srs. Augusto 
Aguiar e Francisco Aguiar, aos quais 
apresentamos condolências.

—  Também pelo falecimento de 
uma pessoa de família guarda luto 
o nosso bom amigo Sr. Augusto de 
Araújo. Os nossos sentimentos.

V i d a  C a t ó l i c a
Horário das Missas Dominicais 

nos templos da Cidade
N.a S.a da Oliveira, às -6, 8, g e 11 

horas;
S. Pedro, às 6, io  e 12 horas;
S. Francisco, às 7 e 12 4 5  horas;
S. Domingos, às 7  e 9 horas ;
Misericórdia, às 8, 10 e 11 horas;
S. Sebastião (Dominicasj às 8 e

10.30 horas;
Santos Passos, às 8 horas;
S. Dâmaso, às 9 3o horas ;
Carmo, às 7 .3o horas ;
Capuchos (Hospital da Misericór­

dia) às 6,3o horas;
Oficinas de S. José (Capela) âs

7.30 horas;
Casa dos Pobres (Capela) às 7 

horas;
S. Lázaro (Capela) às 7  horas ;
Santo António d’Arcela (Capela) 

às 8 horas;
Padres Redentoristas (Santa 

Luzia) às 6,3o, 7 ,3o, 9 e 10 horas;
Senhora da Guia (Capela) às 8,3o 

horas.

Festividade de N.a S.a dosPrazeres 
—  Na festividade que amanhã se rea 
liza, na forma dos demais anos e 
conforme temos noticiado, no tem­
plo dos Santos Passos, a expensas 
da Senhora Condessa de Margaride 
e em honra de Nossa Senhora dos 
Prazeres, é orador o talentoso sa­
cerdote e prestigioso Jesuíta Rev. 
Dr. Domingos Maurício dos Santos, 
de Lisboa.

A  festividade, que este ano pro-

“A IMPERIAL"
convídi V. E x .a a visitar a soa Expisição  

de Perfumarias e Produtos de Beleza

D E U X L A Y
CHAMPS ÉLYSÉES

PARIS

DEUXLAY, PERFUMISTA DE PARIS 
SUGERE-VOS TAMBÉM !

PARA O SEU ENCANTO,
M INH A  S E N H O R A :

* Tnterlim, Perfume
* Gkibouillage, Perfume
* X xe siécle, Perfume
* Triomphe, Perfume

quatro extractos de alta categoria

. . . E PARA A SUA BELEZA. . .

* Triomphe, Eaton para os lábios
* Vanishing cream d’euxlay 

(Creme de dia não gorduroso)
* Cold cream d’euxlay 

(Creme de noite gorduroso)
* 0  PÓ DE ARROZ D’EUXLAY
* Brilhantina Irradiante, para o pul­

verizador
* R ouge em creme e em pó

PARA SI MEU CARO SENHOR :

* Eau de Toilette Lavande (Alfazema)
* Parfum Cologne D’euxlay (Rótulo 

Azul)
* Creme para Barbear D’euxlay 

sem sabão nem pincel
* Brilhantina Sólida I rradiante
* Frizador Vegetal Lustrex

PARA VÓS, MINHAS SENHORAS
E MEUS S E N H O R E S :

* F L E U R  B L E U E ,

a mais fresca, a mais subtil, a mais preciosa 
das verdadeiras Aguas de Colónia francesas.

PARIS

ALGUNS PRODUTOS ORIGINAIS 
DA

S 0 C 1 É T É  F R A N Ç A IS E  D E  
P E R F U M E R I E

“ A I M P E R I A L ”
aguarda a visita de V. Ex.a.

Grupos moto- 
-bomba, Pulveri­
zadores, das melhores 
marcas e fabrico. R. Dr. 
Avelino Germano, 67. 194

mete atingir o maior explendor, cons­
tará de missa solene às 11 horas e 
de exposição, Vésperas, Sermão, La­
dainha e Bênção, com início às 18 
horas.

Há o maior interesse em ouvir o 
consagrado orador rev. Dr. Maurício 
dos Santos.

farmácias dê Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia do Laborató 
rio Hórus, ao L. do Toural.

=  IDEAL
IDEAL =

IfiEDelmaflo-liolídar'
■ --------------  —  n

Transporte . . . 1.153$00
Recebemos mais:

Anónimo.................... 65$00
Um assinante..............  20$00

A transportar . . . 1.238$00

As importâncias acima recebidas 
aumentaram as esmolas que distri- 
buitnos por ocasião das Festas da 
Páscoa, por várias pessoas muito ne­
cessitadas e doentes e que assim atin­
giram a quantia de Esc. 423$60.

AGRADECIMENTO
Encontrando-me já comple­

tamente restabelecido da en­
fermidade que sofri, venho 
por este modo cumprir o grato 
dever de testemunhar pública­
mente o meu profundo reco­
nhecimento a todas as pesseas 
que procuraram interessar-se 
pela minha saúde, de um modo 
especial durante 0 tempo que 
estive internado no Hospital 
da Ordem do Carmo, no 
Porto. 2ie

Guimarães, 12 de Abril de 
1950.

João Ribeiro Dias Júnior.

C A S A  =  A L U G A - SE
Nas imediações da cidade, 

com garage, água e luz e com 
estrada até à porta.

Falar na C a s a  L a r a n j e ir o , 
ao Toural. m

Comprando a. primeira, 
não quer outra.

A CAMISA E V A
tem personalidade.

Casa CristóVão R u a  d e  S . D â m a s o ,  
=  G U I M A R Ã E S .

Brevemente, motores para bicicletes, assim como 
bicicletes com motores acupulados.

Informam-se os interessados antes de fazerem  
as suas compras. Dirijam-se à C a s a  C r is tó v ã o ,  
pois é a única especializada que no género vos pode 
dar as melhores informações.

Confiar nas análises do

Laboratório da Casa do Campo...
é ter a certeza de obter dos vossos vinhos...

Ql)  A L I D A D E .
P R E Ç O .
P E R F E I Ç Ã O .  mi

S E D E  DE RECOLHA DE A N A L I S E S :
R u a  d a  R a i n h a ,  1 2 1  — G u i m a r ã e s .

C a s a  do C am po
— C E L O R I C O  DE  B A S T O .

S o c ie d a d e  V io íc o la  de B asto , L td.1
- C E L O R I C O  DE  B A S T O .

CORTE e COSTURA
Método Francês

Pela Professora de Lisboa que neste 
jornal tem anunciado. Já começou 
seus cursos, pode por enquanto ins­
crever-se: em Vizela, na Pensão Ter- 
mas ; em Guimarães as liçõe9 são 
dadas às 2.as, 4.as e 6.as feiras, come­
çando às 10,30 da manhã, Largo da 
República do Brasil n.° 54. Curso9 : 
Modista, Alfaiate, Camiseiro, Cinta9. 
Corte que dá tio certo que se pode 
coser sem prova. Qualquer destes 

cursos dá direito a diploma.

A Professora: E M A  A L V E S  
—  PENSÃO  TERMAS —  VIZELA.

Não disforme os pés dos 
seus Filhos!

A  Sap ataria  L U S O  
garante-lhe

a comodidade precisa.

Acompanhando a moda

a Sapataria L.USO
adquire os últimos modelos em 
calçado das melhores fábricas 
do Pais.

A Sapataria Luso espera-o.

João Mota Prego do Faria
2, Rua de Paio Galvâo, 2 

(Esquina Poente — Toural) 
TELEFONE, 40242 

G U I M A R Ã E SRadiologia Geral —  Tomograíia
Exames ao domlolllo.

jUtlftàwCP Rua da Rainha, 170, 
uma 9ala e mais um 

quarto, só para cavalheiros. Falar no 
mesmo prédio. 228

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

m  n  n

C h . »  í a n d k d a  e m

ESCRITÓRIOS: R u a  Mova d a  A lfAndagai os.* 6 7 —-PO R T O  
com Arssiaaasss d a  R a te m  a  D e p ó s ito s

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM  MATOSINHOS:
R. d a  Bi*lto C a p e lo  st.* 912 e R. de  Robai*to Iv o n a  sa.* 806

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Qaáa V2z mzlRor...

E *  o  le m a  
d a  CAMISA

A 0 5  IN D U S T R IA IS
Vendem-se Correias de 150 m/m
em bom estado de conservação com 50 
e 5 0  °/o menos do pr e ç o  da tabel a.

RUA DE FER N AN D ES  TO M AZ , 8 6 3 -P O R T O .
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C o m p a n h i a  d e  F i a ç ã o  e  T e c i d o s  d e  G u i m a r ã e s
S o c i e d a d e  A n ó n i m a  d e  R e s p o n s a b i l i d a d e  l a i m i t a d a

C a p i t a l  a u t o r i z a d o ,  E s c .  l o . 5 o o . o o o $ o o .  R e a l i z a d o ,  E s c .  4 . 2 e o . o o o $ o e

Relatório li Direccão, Balanço t Parecer li Conselho fiscal
P a r a  s e r e m  a p r e s e n t a d o s  e m  A s s e m b l e i a  G e r a l  d e  2 9 d e  M a r ç o  d e  l9 5 o

G E R Ê N C I A  D O  A N O  D E  1 9 4 9
Senhores Accionistas:

Cumprindo as disposições legais e estatutárias, temos a honra de submeter à vossa 
esclarecida apreciação 0 Relatório, Balanço e Contas, respeitantes ao exercício findo.

Nada de extraordinário se registou durante o ano, para que tenhamos de chamar de 
modo especial a vossa atenção. As nossas laborações mantiveram-se sem interrupção, não 
obstante para isso, em consequência da muito prolongada estiagem, fossemos obrigados a um 
dispêndio de combustível excepcionaimente avultado. Cm compensação, porém, foi garantido 
0 pão à numerosa família operária da Companhia.

C  certo que os lucros se ressentiram um tanto com esta medida; mas a principal causa 
da diferença verificada está na concorrência que, dia a dia, se patenteia mais ameaçadora, 
impedindo que os preços das manufacturas acompanhem a alta das matérias primas e forçan­
do-nos a variar, com frequência, os produtos do nosso fabrico e a modificar as respectivas 
tabelas de venda.

No entanto, apesar destes factores desfavoráveis, que a nosso ver se avolumarão no 
futuro, em virtude do ano agrícola ter sido um dos mais difíceis de que há memória, pude­
mos realizar, além das reparações indispensáveis, alguns melhoramentos nos maquinismos e 
atender à conservação e restauro de edifícios, sem que os resultados finais acusassem um 
declínio assustador.

O que se impõe é precavermo-nos contra estes maus indícios, adquirindo máquinas 
de maior rendimento e mais económicas e assegurando-nos de prováveis imprevistos que a 
diminuição do poder de compra, em regra, acarreta e origina. E foi esta a nossa mais cons­
tante preocupação.

Terminado 0 nosso mandato, tereis de proceder à leição dos corpos gerentes da Com­
panhia para 0 próximo triénio. E’, pois, nosso dever, que gostosamente cumprimos, expres- 
sar-vos o melhor agradecimento pelas provas de confiança e consideração que nos dispensastes 
e com que nos distinguistes durante a nossa gerência.

Ao muito digno Conselho Fiscal, que sempre da melhor vontade nos prestou a sua 
valiosa colaboração, apresentamos o nosso muito sincero reconhecimento; e a todos os nossos 
cooperadores e empregados, e em especial ao guarda-livros, Sr. Manuel de Freitas Guimarães, 
deixamos também aqui exarado o nosso grande apreço pelas suas qualidades de trabalho.

Ao saldo da conta de «Ganhos e Perdas», propomos os destinos seguintes:

Para dividendo.............................................................................  4.200.000$00
Para o disposto no § 1.® do Art.° 22.° e no § 2." do Art.° 34

dos Estatutos, e para conta n o v a .................................  1.153.577^58

5.363.577$58
Guimarães, 25 de Fevereiro de 1950.

Os D ir e c t o r e s ,

Oaspar Ferreira Paul 
Leopoldo Martins de Freitas 
Eleutério Martins Fernandes.

P A S S I V O

C a p ita l...................................................................................
Fundo de Reserva..................................................................
Fundo de Apetrechamento da In d ú stria ............................
Reserva para Maquinismo.......................................................
Reserva para Novos E d ifíc io s ............................................
Reserva para Liquidações................................. .....  . . .
Reserva para Impostos.............................................................
Seguros de Conta P ró p r ia ..................................................
Crèdores por Valores de C/ Alheia.......................................
Dividendos a P a g a r .............................................................
Prémio António Joaquim C o r r e ia .......................................
Fundo de Desemprego.............................................................
Caução da D ire cçã o .............................................................
Ganhos e P e r d a s ..................................................................

O Guarda-livros, M a n u e l d e  F re ita s  G u im a rã e s .

2 .1 0 0 .0 0 0 | 0 0

3058.545$20
5.000. 000|00 

150 000$00
2 .0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0  
1.500 000$00

528.638^46

155.576$58 
5.000$00 

10.613$60

4.200.000$00

14 337.183$ôô 
9.570$00

171.190^18
1 2 .0 0 0 $ 0 0

5,363,577$58
24.093.521$42

Í  G a sp a r  F erre ira  P a à l  
L eo p o ld o  M a r tin s  de  F re ita s  
E le u té r io  M a r tin s  F e rn a n d e s.

Dem onstração da Conta de Ganhos e Perdas
Em 31 de  D e z e m b r o  de  1 9 4 9  

D E V E

Distribuição autorizada pela Ass. Geral de 31/3/1949, gratificações aos ope 
rários e pessoal superior, donativos a Casas de Caridade, etc. . .

Prémio António Joaquim C o rreia .............................................................
Auxilio aos O p erário s..............................................................................
Reparações em Edifícios.............................................................................
Prémios de Seguros contra fogo e acidentes no trab a lh o ......................
Gastos G erais..............................................................................................
Fundo de Desem prego.............................................................................
Contribuições e Im postos........................................................................
Contribuições de Previdência...................................................................

Saldo . .

H A V E R

6.475.912|39
5.000|00

87.356$40
197.896$45
309.769$50
643.853$90
99.519$50

2.990.409$70
1.0Ô1.226$85
5.363.577$58

17.234.522|27

Balanço da Companhia de Fiação e Tecidos de Gnimarães
Em 31 de  D e z e m b r o  de 1 9 4 9

A C  T  I V  O
Campelos

{Terrenos da Fábrica e A n e x o s ............................
Edifício da Fábrica, Açude, Canal e Propriedades 

anexas .............................................................

3.000$00

47.000$00 50.i

Saldo de 1948 ...................................................................................................  ô.479.422$69
Laborações.........................................................................................................  10.381.270§04
Venda de desperdícios, sucata, etc....................................................................  247.780$55
Juros e Transferências...................................................................................  78.880§19
Rendimento das Propriedades..............................................................................  47.168J80

17.234.522|27
O Guarda-livro», M a n u e l de  F re ita s  G u im a rã e s .

{G a sp a r  F erre ira  P a ú l  
L eo p o ld o  M a r tin s  d e  F re ita s  
E leu tér io  M a r tin s  F ern a n d es .

Maquinismo da Fiação | * 2 Q0 .0 0 0 $ 0 0
2.100.000$00 2.300.000$00

Ferramentas.............................................................................  15.000|00
Instalação Hidrò-eléctrica.......................................................  10.000§00
Depósito de A cessórios.......................................................  253.954§00
Material de Incêndio.............................................................  1.000§00 2.579.954|00

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas:
Instalação Hidrò-eléctrica — Ronfe

iMrtvprc / Propriedades.................................IMÓVEIS | A çu d e  e E d i f í d o s ..........................

Maquinismo........................................................

Avenida
Imóveis: Edifício da Fábrica, Terreno, Água, etc. . . .
«Maquinismo da T ecelagem ..................................................
Instalação Eléctrica..................................................................
Depósito de A cessórios.......................................................
Móveis e Utensílios..................................................................

Fiação

500f>00
500$00

250.000$00
2 .0 0 0 $ 0 0

222.123^00
LOOOfOO

1 .0 0 0 $ 0 0

500$00

60.000$00

475.123$00

De harmonia com as disposições estatutárias, vem o vosso Conselho Fiscal apresen- 
tar-vos o seu Parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas, relativas ao exercício de 1949.

Durante o ano findo, efectuámos, como nos cumpria, as reuniões estatutárias e com 
prazer verificámos sempre tudo na melhor ordem.

Como vereis, do Relatório e Balanço ressalta a acção firme e cautelosa da Direcção, 
a quem louvores não devem ser regateados, por serem mais que devidos pela forma pru­
dente e honesta como vem dirigindo e orientando os destinos da nossa Companhia.

Agradecendo as palavras de imerecido elogio que nos dedica a digna Direcção, de 
quem sempre recebemos, no desempenho das nossas funções, os mais inequívocas provas 
de lealdade e os mais completos e francos esclarecimentos, temos a honra de propor:

Algodão em Rama, em Laboração e Produtos da Fábrica .

Tecelagem
Matérias Primas, Produtos em Laboração e Tecidos . . .
Caixa........................................................................................
Contas Correntes, saldos devedores e depósitos nos Bancos.
Valores de Conta A lh eia .......................................................
Letras a R e ceb e r..................................................................

Papéis de Crédito

16 acções da Companhia «A Mundial». 
1.898 obrigações do Fundo de 2 3/4 %  

de 1943 —  Fundo Ap. da Ind.* . 
3.000 acções da Sociedade Algodoeira

de Portugal.................................
430 acções da Hidrò-eléctrica do Cávado

Acções Depositadas . . .
Produtos Agrícolas. . . .  
Gado e Material de Condução 
Aparelhos Eléctricos . . .

140$00

1.256.244$00

2.400.000$00
430.000|00

2.351.070$09 l.° Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas apresentados pela vossa dignís- 
sima Direcção;

4.548.748$29 
284.525$ 18 

8.664.787$36 
9.570$00 

902.126$20

2. ° Que aproveis a proposta para a distribuição dos lucros;

3. ° Que aproveis um voto de louvor à Direcção pelo zelo e competência com que 
geriu e orientou os negócios da Companhia;

4.° Que louveis todo o pessoal e em especial o nosso Chefe da Contabilidade, 
Sr. Manuel de Freitas Guimarães, pela sua dedicação e dignidade com que vêm desem* 
penhando as suas funções.

4.086.384$00
1 2 .0 0 0 $ 0 0

46.733$30
2 0 .0 0 0 $Ò0
í.ooojoo

24.093.521$42

Guimarães, 2 de Março de 1950.
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O Conselho Fiscal,

Adelino Rodrigues da Costa 
Filinto Elisio Pinto Barbosa 
António Joaquim Correia.


